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De acordo com os relatos e pesquisas dos historiadores Pe. João 

Leonir Dall’Alba e Jucely Lottin, até 1935 existiam poucas escolas em 

Orleans. Algumas públicas eram subvencionadas pelo governo brasileiro 

localizadas no interior e outras organizadas pelas colônias de imigrantes. 

Na cidade tornou-se famosa a escola particular da professora Dona Emilia 

Feldmann e a escola pública onde era professor Vidal Pereira Alves. Até 

então existia apenas o ensino primário.  

Nas pesquisas realizadas em alguns jornais locais e de Tubarão, 

observou-se uma grande movimentação das forças políticas, econômicas e 

sociais de Orleans na busca da melhoria do ensino da cidade. Quanto ao 

grupo escolar, o mesmo teria sido iniciado com recursos próprios pelo Sr. 

Luiz Verani Cascaes em 1929, mas a revolução de 1930 trouxe sérios 

embaraços para esta sua louvável iniciativa, e consta que o mesmo não foi 

devidamente reembolsado pelo custo dos alicerces e pa¬redes erguidas. O 

grupo escolar foi inaugurado em 19 de maio de 1935, com a denominação 

de “Comendador Costa Carneiro”, político conceituado no sul catarinense, 

radicado em Laguna, de origem portuguesa.  
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Figura 1: Grupo Escolar Costa Carneiro (anos de 1950).  

 

Fonte: Galeria de Fotos da Homepage FOTOS & FATOS de Orleans  

(http://www.fotosefatosdeorleans.com.br/?pg=conteudo-descricao&id=110&subcat=3) 

 

Ao ato inaugural foi registrado o comparecimento das seguintes 

pessoas: Luiz Sanchez Bezerra - Diretor do Departamento de Educação, 

representando o Governador Nereu Ramos; Professor Taciano Barreto 

Nascimento - Inspetor Escolar do Estado; Prof. João dos Santos Areão - 

Inspetor Federal; Luiz Pizzolatti - Prefeito Municipal; Manoel Bertoncini - 

Coletor Federal; Otto Pftitzenrreuter - Chefe Escolar; Padre Germano 

Peters - Vigário da Paróquia e outras pessoas da comunidade. Seu 

pri¬meiro Diretor foi o Prof. Pedro Sharf e seu corpo docente era assim 

constituído: Ondina Reis, Júlia Dias Nunes, Zilda Cunha Cavalazzi, José 

Figueró de Siqueira. Este último ocupou mais tarde importante cargo de 

direção na Secretaria de Educação do Estado, depois de ter sido diretor do 

grupo escolar e inspetor escolar em Orleans.  

Entre seus diretores destacamos Hermínio Brollo, Leandro Della 

Justina, Osval¬do Fraga, Angelo Ribeiro, César Araújo Góes, Pedro 



Scharf, José Figueró Siqueira, Paulo Inocente, Evandina Schmidt Ceolin, 

Gentil Fernandes e Orlinda Fortes Hammerschmidt. Para todos os que 

foram alunos do Grupo Costa Carneiro, seria impossível deixar de registrar 

a presença de Dona Enedina Dalsasso distribuindo os doces e salgados da 

Dona Cota, que fazia os famosos galinhos, os pastéis e os sonhos. 

Posteriormente passaram a ser vendidos por Dona Jandira B. Durante. 

Lembra-nos também Dona Fany Paegle, dona Mocinha, que como as outras 

citadas se preocupavam com as crianças de todo o grupo.  

Funcionou por muitos anos no Grupo Escolar Costa Carneiro, o 

Curso Normal Regional Olimpio Adolfo de Souza Pitanga. Com a criação 

deste curso em 1946, o curso complementar, existente até então, e que 

também funcionou no referido estabelecimento que intermediava o 

primário e o normal de 2º Grau, foi extinto, prejudicando os alunos do 

complementar que tiveram de retornar à primeira série do regional, 

perdendo um ano de estudo. Os que tinham concluído o segundo 

complementar tiveram acesso ao terceiro regional. Para ingressar no Curso 

Normal Regional prestava-se o exame de admissão. Não sendo aprovado, 

frequentava-se o 5º ano.  

Em 1966 o curso Normal Regional Olimpio Adolfo de Souza Pitanga 

foi vinculado ao Colégio Toneza Cascaes com o nome de Curso Básico 

Toneza Cascaes. Em 1977, o Grupo Escolar Costa Carneiro, o Curso 

Básico Toneza Cascaes e o Curso Normal, passaram a integrar um único 

estabelecimento de Ensino chamado “COLEGIO ESTADUAL TONEZA 

CASCAES”. Os diretores deste período foram: Olinda Fortes 

Hamerschmidit Zulema Horn Becker Lucia Helena de Miranda Gomes 

Yvette Maria Santiago Silva Valdemar Mazurana Lizete Hilbert Sandrini 

Celso de Oliveira Souza Lucia Loli (Diretora Substituta) Adiléia Maria Zin 

Hilbert (Diretora Substituta) Zuleide Zomer Francisco ( Diretora 



Substituta) Maria Otilia Lotin Zuleide Zomer Marcon Sergio de Oliveira 

Souza Alcione Damásio Cardoso Elisabete Menegasso Bagio Edinete De 

Pieri Coan Rosélia Lotin Delane Machado Borges Geraldo Zanini.  

Em 1982, com a conclusão do Prédio sito a Rua Luiz Pizzolatti 

Sobrinho, o grupo Escolar Costa Carneiro já integrado ao Colégio Toneza 

Cascaes passou a funcionar em dois prédios, que ficaram conhecidos como 

o prédio novo e o prédio antigo. Com o passar do tempo, aumentaram as 

matriculas, o numero de professores, funcionários e a burocracia. Surgiram 

também as dificuldades administrativas devido a distância dos dois prédios, 

então as autoridades educacionais sentiram a necessidade de transformá-lo 

em escolas independentes.  

Em 04 de junho de 2002, ocorreu o desmembramento e a criação da 

EEB. Costa Carneiro que passou a atender gradativamente da 1ª a 8ª séries 

e no ano de 2010 foi implantado o Ensino Médio. Após o desmembramento 

do Colégio Toneza Cascaes, já transformado em Escola de Educação 

Básica pela nova legislação, os diretores passaram a ser: Delane Machado 

Borges e Maria Aparecida Zanini. 
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